
PLANO DE DISCIPLINA

CURSO: Especialização em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica

DISCIPLINA:  Educação  de  Jovens  e  Adultos  e  Teorias  de  Aprendizagem  para  a  Educação
Profissional e Tecnológica

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 8h CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h

PROFESSOR FORMADOR: Deyse Morgana das Neves Correia

OBJETIVOS 
GERAL:
●  Discutir,  de forma relacional, Educação de Jovens e Adultos, teorias da aprendizagem e Educação
Profissional e Tecnológica.

ESPECÍFICOS:
● Proporcionar conhecimentos acerca das teorias da aprendizagem;
● Possibilitar uma visão crítica sobre as concepções de educação, ensino, aprendizagem e relação pro-
fessor-aluno atinentes a cada uma delas;
● Capacitar para a atuação em Educação de Jovens e Adultos na Educação Profissional, a partir de pers-
pectivas contemporâneas de educação.

CONTEÚDO
●  Fatores  e  processos  psicológicos  envolvidos  na  aprendizagem  escolar:  Inteligência,  Criatividade,
Memória, Motivação;
● Aprendizagem na educação profissional segundo os Processos de Aprendizagem de Vygotsky;
● Teoria das Inteligências múltiplas de Gardner;
● Princípios andragógicos e heutagógicos;
● Teoria da aprendizagem social (ou cognição situada - Wenger);
● Teoria da conceituação na ação (pressuposto da Didática Profissional - G. Vergnaud);
● Epistemologia da prática ou epistemologias pessoais (S. Billett);
● Aprendizagem mediada por obras (J. N. Barato).

METODOLOGIA DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades propostas no
Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem (AVA).  O principal  interlocutor  desse  processo formativo será  o
professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e atividades síncronas e/ou assíncronas
do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas,
com exceção dos sábados, domingos e feriados previstos no calendário acadêmico.

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM
A  avaliação  ocorrerá  de  maneira  formativa  e  somatória,  durante  o  desenvolvimento  da  disciplina,
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos. As avaliações contínuas
poderão  ser  escritas,  orais,  individuais  ou  coletivas  nas  diferentes  possibilidades  apresentadas  pelo/a
professor/a no limiar da sala de aula. Serão considerados aprovados em cada componente curricular os
alunos avaliados com nota final igual ou superior a 60 pontos (em uma escala de 0 a 100 pontos).
A  avaliação  das  atividades  para  alunos  com  necessidades  específicas  cumprirá  as  prerrogativas  de
acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades, ou seja, prevê-se tempo adicional



para  realização  das  atividades/avaliação,  conforme  demanda  apresentada  pelo  aluno  com deficiência,
mediante  prévia  solicitação e  comprovação da necessidade,  conforme Lei  13.146/2015.  Também está
prevista a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por estudantes surdos valorizando o
aspecto semântico,  conforme Decreto 5626/2005,  Lei  13.146/2015 e Portaria MEC 3.284/2003,  assim
como há previsão de disponibilidade de provas em formatos acessíveis,  com o apoio do Napne,  para
atendimento às necessidades específicas do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015.

RECURSOS
● Material didático
● AVA
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